
Lula diz que jamais tentou interferir no julgamento do mensalão

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva “jamais interferiu ou tentou interferir nas decisões do 
Supremo ou da Procuradoria-Geral da República em relação a ação penal do chamado mensalão, ou a 
qualquer outro assunto da alçada do Judiciário ou do Ministério Público, nos oito anos em que foi 
presidente da República”. Esse é o teor de nota divulgada nesta segunda-feira (28/5), pelo site do 
Instituto Lula, em que o ex-presidente rebate a reportagem da revista Veja que circulou no fim de 
semana. 

De acordo com a nota, o encontro entre o ministro Gilmar Mendes e Lula no escritório do ex-presidente
do Supremo e ex-ministro da Defesa Nelson Jobim ocorreu, mas a versão de Veja sobre o teor da
conversa é inverídica. “Meu sentimento é de indignação”, disse o ex-presidente da República sobre a
reportagem. O encontro aconteceu no último dia 26 de abril.

Lula também ressalta que “o procurador Antonio Fernando de Souza apresentou a denúncia do chamado 
Mensalão ao STF e depois disso foi reconduzido ao cargo”. O ex-presidente ainda anota que indicou oito 
ministros do Supremo “e nenhum deles pode registrar qualquer pressão ou injunção minha em favor de 
quem quer que seja”.

De acordo com Veja, o ministro Gilmar Mendes foi convidado para um encontro com Lula no escritório
de Nelson Jobim, advogado, ex-presidente do Supremo e ex-ministro da Defesa do governo petista. Lula
teria dito a Mendes que é inconveniente que o mensalão seja julgado antes das eleições e afirmado que
teria o controle político da CPI do Cachoeira. Ou seja, poderia proteger Gilmar Mendes.

O ministro do STF afirmou que suas ligações com o senador Demóstenes nunca passaram dos limites
institucionais. Lula, então, teria perguntado sobre a viagem de Gilmar e Demóstenes a Berlim. “Vou a
Berlim como você vai a São Bernardo do Campo. Minha filha mora lá. Vá fundo na CPI”. Mendes
confirma o encontro com Demóstenes na Alemanha, mas garante que pagou as despesas da viagem de
seu bolso.

O anfitrião do encontro entre Lula e Gilmar Mendes, Nelson Jobim, negou que o ex-presidente tenha
feito pressão sobre o ministro do Supremo. Em entrevista ao jornal Zero Hora, do Rio Grande do Sul, 
Jobim disse: “Não houve nenhuma conversa nesse sentido. Eu estava junto, foi no meu escritório, e não 
houve nenhum diálogo nesse sentido. Foi uma conversa institucional. Lula queria me visitar porque eu 
havia saído do governo e ele queria conversar comigo. Ele também tem muita consideração com o 
Gilmar, pelo desempenho dele no Supremo. Foi uma conversa institucional, não teve nada nesses termos 
que a Veja está se referindo”.

Leia a nota divulgada no site do Instituto Lula:

Sobre a reportagem da revista Veja publicada nesse final de semana, que apresenta uma versão atribuída
ao ministro do STF, Gilmar Mendes, sobre um encontro com o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva,
no dia 26 de abril, no escritório e na presença do ex-ministro Nelson Jobim, informamos o seguinte:
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1. No dia 26 de abril, o ex-presidente Lula visitou o ex-ministro Nelson Jobim em seu escritório, onde
também se encontrava o ministro Gilmar Mendes. A reunião existiu, mas a versão da Veja sobre o teor
da conversa é inverídica. “Meu sentimento é de indignação”, disse o ex-presidente, sobre a reportagem.

2. Luiz Inácio Lula da Silva jamais interferiu ou tentou interferir nas decisões do Supremo ou da
Procuradoria Geral da República em relação a ação penal do chamado Mensalão, ou a qualquer outro
assunto da alçada do Judiciário ou do Ministério Público, nos oito anos em que foi presidente da
República.

3. “O procurador Antonio Fernando de Souza apresentou a denúncia do chamado Mensalão ao STF e
depois disso foi reconduzido ao cargo. Eu indiquei oito ministros do Supremo e nenhum deles pode
registrar qualquer pressão ou injunção minha em favor de quem quer que seja”, afirmou Lula.

4. A autonomia e independência do Judiciário e do Ministério Público sempre foram rigorosamente
respeitadas nos seus dois mandatos. O comportamento do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva é o
mesmo, agora que não ocupa nenhum cargo público.

Assessoria de imprensa do Instituto Lula
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